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Culto Messiânico #66 

* 9:00hs – Início da Escola Sabática 
* 9:20hs – Louvor Musical. 

* 9:35hs – Informações gerais [judaísmo] 
* 9:40hs – Culto a YAOHUH UL’HIM e ao Seu Filho, Yaohu’shua! 

Intróito (Canto Congregacional) e entrada da plataforma – Hatkvah.mp3 
Doxologia (Oração de Invocação em silêncio, seguida de canto congregacional). 

Shua’oleym a todos... sejam bem vindos... tenham todos um excelente shabbos na 
presença dEles... vamos ouvir uma música hebraica para a nossa meditação... 

Ma Tovu.mp3 

Oração feita pelo Rosh ao CRIADOR, Único! 

 

CULTO: Há mais mistérios entre o céu e a terra... 

...do que a sua vã filosofia possa imaginar. Disse Sha’ul? Não...  disse William 

Shakespeare, escritor inglês do século 16! Então sequindo esta linha, vamos 
examinar alguns ‘mistérios’ que muitos crentes, hoje, questionam ou nem mesmo 

sabem como responder a alguem que os questina sobre suas crenças e o que diz a 
‘ciência’... Antes, lembrem-se, “ciências dos homens”! Mas... 

Mesmo assim, tenha sempre em consideração I Pe 3:15 que diz: ‘antes santificai 

em vossos corações a Cristo como Seu Criador; e estai sempre preparados para 
responder com mansidão e temor a todo aquele que vos pedir a razão da fé que há 

em vós’; e, geralmente estes ‘questionadores’ sempre começam perguntando: 

Quantos anos tem a terra? Esta é uma pergunta que sempre surgem quando a teoria 

da evolução e o criacionismo bíblico se confrontam. A teoria da evolução afirma que 
a terra tem aproximadamente 4,5 bilhões de anos, com suas ‘eras geológicas’. A 

teoria da origem do Universo, depois de uma grande explosão – o Big Bang – tam-
bém é deles: segundo eles, não existe ‘deus’, mas sim forças tremendas governado 
o universo... a princípio não havia nada e pouco a pouco tudo (o nada?) foi se 

concentrando a tal ponto de ocorrer uma explosão violenta desta região muito densa 
e extremamente quente que teve início há 13,8 bilhões de anos, aproximadamente. 

E assim, surgiu o universo que desde então está em expansão...  

Notem, explicam a origem do universo, mas não da vida! Alguns ousam afirmar que 

aqui na Terra, inicialmente ocorreu um ‘caldo de amônia’ e outros elementos propí-
cios para que assim surgisse a primeira vida, menor que os micróbios. Este foi evo-

luindo ao longo dos bilhões de anos, até chegar a nós! Tudo isto, sem a presença 
de um ‘deus’ (entre aspas)! 

E para nós? Como surgiu ‘deus’ (repito: entre aspas)? Diz as Escrituras: ‘Eu sou o 

Alfa e o Ômega, o Primeiro e o Último, o Princípio e o Fim’ (Ap 22:13). Sem princípio, 
nem fim! Inexplicável para as nossas pequenas mentes... E, o que sabemos é que 

ELE gerou um Filho, Yaohu’shua – na ETERNIDADE, antes de haver sido criado o 
tempo – a quem deu o poder da palavra, e tornando-se o Verbo, nosso Criador! Mas 

continuando com a idade da Terra... O criacionismo bíblico defende uma terra muito 
mais jovem, de apenas alguns milhares de anos. E, os evolucionistas dizem que eles 

se prendem tão somente à ciência, enquanto que os criacionistas [nós] levam em 
consideração apenas o Está Escrito, ou seja, agem pela fé... 

O que podemos pontuar é que para defender a teoria da evolução também é preciso 

ter fé; na verdade muita fé! Até mesmo para ser ateu é preciso ter fé, ou seja, é 
preciso crer que UL’HIM não existe. Da mesma forma que a existência de UL’HIM 
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não pode ser provada em um laboratório, sua inexistência também não pode. Logo, 

algum tipo de fé é necessário em ambos os casos. Como diria alguém nestas con-
dições de incredibilidade: Eu não creio em ‘deus’, graças a ‘deus’ ...ou, ‘eu não creio 

em ‘bruxas’, mas que elas existem, existem! 

Também é importante falarmos que a ciência, tal como a conhecemos, é muito 

recente. Ela surgiu principalmente devido ao avanço do próprio cristianismo. Isso 
aconteceu por causa do modelo monoteísta das Escrituras. Sabemos que na anti-

guidade, o politeísmo panteísta dominava as civilizações. Então quando o paga-
nismo, baseado em crenças panteístas doutrinavam que a natureza era a extensão 
de uma divindade, a ciência não se desenvolvia, pois, seu desenvolvimento acarre-

tava em uma afronta à esse sistema de divindades. Galileu Galilei que o diga! 

Sha’ul já afrontava o paganismo quando aos romanos, escreveu: ‘pois o que de 

UL’HIM se pode conhecer é manifesto entre eles, porque Ele lhes manifestou. Pois 
desde a criação do mundo os atributos invisíveis de UL’HIM, seu eterno poder e sua 

natureza divina, têm sido vistos claramente; sendo compreendidos por meio das 
coisas criadas, de forma que tais homens são indesculpáveis - Rm 1:19-20. Mas... 

A origem do universo e do ser humano no planeta são temas que têm gerado de-
bates e posições divergentes entre todos. O evolucionismo baseia-se principalmente 
na teoria de Darwin e o criacionismo no relato bíblico. No entanto, será que essas 

explicações são baseadas em fatos científicos ou são apenas teorias? Há evidências 
para ambas? E, qual destas ‘teorias’ é ensinada – como Verdade – nas escolas? 

Publicada em 1859 pelo britânico Charles Darwin, a obra "Sobre a origem das es-
pécies através da seleção natural" introduziu pela primeira vez a ideia da evolução 

por meio da seleção natural, opondo-se à versão cristã da criação do mundo. Darwin 
tentou explicar os mecanismos que levam às mudanças nas espécies ao longo do 

tempo e são responsáveis pelo surgimento de novas espécies. Seu trabalho apre-
senta dois pontos principais: a ancestralidade comum e a seleção natural. 

Segundo Darwin, as espécies apresentam ancestrais comuns e sofrem modificações 

ao longo do tempo que levam ao surgimento de novas espécies com base nesses 
ancestrais... Quando, por exemplo, comparamos os membros dos seres humanos, 

dos cachorros, das baleias e dos morcegos, percebemos que, mesmo tendo diferen-
tes funções, eles apresentam os mesmos elementos esqueléticos básicos. Essas es-

truturas não surgiram de maneira independente em todas essas espécies, sendo, o 
mais provável, provenientes de um ancestral comum. 

Outro ponto importante do evolucionismo é a ideia de seleção natural. Darwin fez 
uma série de observações e concluiu que as populações apresentam indivíduos com 
diferentes características, as quais podem ser passadas de uma geração para outra. 

Os indivíduos que herdam características que lhes conferem vantagem de sobrevi-
vência, apresentam maior chance de desenvolver-se e reproduzir-se, passando essa 

característica vantajosa aos seus descendentes. Aqueles que apresentam caracte-
rísticas menos vantajosas, apresentam menos chance de sobrevivência e também 

de reprodução. Ao longo das gerações, percebe-se que a característica vantajosa 
vai aumentando entre os indivíduos devido ao seu maior sucesso reprodutivo... E, 

como exemplo, estes costumam citar os pescoços longos das girafas... 

Darwin, portanto, considerou a seleção natural – que ocorreria ao longo de milhões 
de anos – como o principal mecanismo que leva à modificação das espécies ao logo 

do tempo... E, os seus seguidores – 99% da população; eu diria, as ‘marias vai com 
as outras’ – ficam maravilhados com a ciência, que a tudo explica!  No entanto, se 

o criacionismo exige fé, no Está Escrito, o ‘evolucionismo’ exige ignorância... igno-
rância, pois são as explicações do que é o evolucionismo que derruba o próprio 

evolucionismo! Veja: Darwin disse que cada espécie vem de um único ancestral 
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comum, isto é, os peixes vêm de um primeiro peixe; as aves de uma primeira ave; 

os mamíferos de um primeiro mamífero; e assim vai... Mas, como surgiu este pri-
meiro ‘peixe’, esta primeira ‘ave’ e os primeiros de cada espécie? Sem repostas... A 

ciência está até hoje, procurando o ‘elo perdido’! Mas Darwin não se deu por ven-
cido, pois, ele insiste na seleção natural para dar estas explicações, ou seja: 

Diz ele que em um determinado grupo de ‘animais’ uma determinada parte de seu 
corpo, se perder a utilidade, tende a se atrofiar, a desaparecer... No entanto, se 

uma determinada parte acabar por ser necessária, esta vai evoluir – repito: ao longo 
de milhões de anos – até ela se tornar algo útil! Uma pata, por exemplo pode ter 
evoluído até se tornar uma asa e assim surgiu o primeiro pássaro! BINGO! Cai por 

terra o evolucionismo! Veja: a primeira parte da dita ‘seleção natural’ disse que se 
não tem utilidade, tende a desaparecer. E, portanto, enquanto esta ‘pata’ está ‘evo-

luindo’ para se tornar uma asa, esta não serve para nada; então TEM que despare-
cer! É o cão correndo atrás do próprio rabo! Mas os tais desistem? Não! Eles citam 

então os dinossauros, isto é, os seus fósseis de “milhões de anos” (entre aspas) 
...provas irrefutáveis de que eles existiram! 

Então perguntam: Porque a bíblia não fala deles??? A resposta é: Será que não??? 

Se examinarmos com cuidado e zelo, temos que as Escrituras falam da existência 
de dinossauros e dragões junto aos seres humanos na Terra, em tempos remotos... 

Por isto, o criacionismo aceita o ensinamento de Gênesis, e ensina que os dinossau-
ros foram criados entre o 5º e 6º dia... e que os seres humanos também foram 

criados no 6º dia e "compartilharam”, portanto, este mundo com eles. Todos estes 
acontecimentos aconteceram há cerca de 6 mil anos... Irmãos, Em nosso site temos 

um estudo que COMPROVA que os seres humanos viveram juntos com os dinossau-
ros; acesse a nossa página de TEMAS DVs em nosso site (copiem o link para o nosso 

site, na descrição deste vídeo) e veja o estudo nº 109... 

No entanto, sabemos, as escolas usam os dinossauros para "doutrinar" as crianças 
em lições sobre ciência e evolução! E os pais que não sabem como defender sua fé, 

ignorantemente acabam por aceitar a teoria da evolução e abandonam a fé. Rea-
firmo: a doutrina evolucionista sobre dinossauros nega as Escrituras, a criação, a 

existência de UL’HIM e, em última análise, nega a Yaohu’shua, como sendo o Criador 
de tudo (o Verbo) e que Ele é o Filho Unigênito de YAOHUH... 

Irmãos, a palavra "dinossauro" não aparece nas Escrituras Sagradas... Na realidade, 
esta palavra ‘dinossauro’ não havia sido inventada até 1841, quando os ‘cientistas’ 

precisavam nomear um determinado grupo de animais terrestres. No entanto, te-
mos o livro de Yao’ov/Jó como prova de que os dinossauros caminhavam na Terra 
juntamente com o homem. Lemos: ‘Veja o Beemote que criei quando criei você e 

que come capim como o boi. Que força ele tem em seus lombos! Que poder nos 
músculos do seu ventre! A cauda dele balança como o cedro; os nervos de suas 

coxas são firmemente entrelaçados. Seus ossos são canos de bronze, seus membros 
são varas de ferro. Ele ocupa o primeiro lugar entre as obras de UL. ...Os montes 

lhe oferecem os seus produtos, e todos os animais selvagens brincam por perto. 
...Quando o rio se enfurece, ele não se abala; mesmo que o Yardayan encrespe as 

ondas contra a sua boca, ele se mantém calmo. Poderá alguém capturá-lo pelos 
olhos, ou prendê-lo em armadilha e enganchá-lo pelo nariz?" Jó 40:15-24 

Esta criatura descrita na passagem de Jó era um dinossauro que cospe fogo, ou um 

dragão! E, o que aconteceu com eles? Pois sabemos, foram extintos! A única razão 
pela qual os dinossauros foram enterrados em camadas sedimentares, foi a grande 

inundação criada por UL, descrita em Gênesis, capítulo 6. Esta inundação catastró-
fica gerou quilômetros de lama e sedimentos, prendendo e enterrando criaturas que 

não estavam na Arca. Mas os incrédulos perguntam: E a datação pelo C14?  
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Bem, toda matéria orgânica possui carbono; maior quantidade do C12 e mais rara-

mente o C14... tipos de ‘carbonos’! Rocha, por exemplo, não é matéria orgânica – 
é mineral – e, portanto, não pode ser datada pela quantia de C14... Só isto já basta 

para derrubar as tais de Eras Geológicas de bilhões de anos... Mas o nosso assunto 
é a idade dos tais dinossauros, ou seja: Quando eles viveram? Vamos demonstrar 

então, como é o cálculo que usam ao fazem a datação pelo C14.  

Vamos, antes, dar uma breve noção do que é este tal de C14... ele é um elemento 

instável que se forma na alta atmosfera pela ação de raios cósmicos e pelas des-
cargas elétricas [raios] unindo-o a átomos de nitrogênios. E, como C14, ele ‘adere’, 
por assim se dizer, em seres vivos, isto é, em matérias orgânicas... Mesmo assim a 

sua instabilidade continua e por isto, ele continua se deteriorando... 

E, o método então é ‘contar’ (entre aspas) a quantidade dele, nestes materiais or-

gânicos e quanto menos deles tiver, mais antigo será a matéria; levando-se em 
conta a quantidade que hoje existe de C14 em nossa atmosfera. É como se tivés-

semos uma caixa d’água com 100 litros, cheia. E com o passar das horas, ela per-
desse a metade de sua água, devido a um vazamento. Se sabemos que em 10 

horas, por exemplo, ela perdeu a metade de sua água, então podemos saber que 
originalmente, contando-se o tempo deste vazamento, quanto litros ela teria, 
quando cheia! Pura matemática; no entanto, não é tão simples assim. Imagine, se 

esta caixa d’água, após 10 horas ela perdeu 50 litros, para perder os outros 50 
litros, então vai se passar mais 10 horas...  

Mas com os átomos (isótopos) radioativos, o exemplo desta caixa d’água, não nos 
basta... pois ocorre algo estranho: Se a água fosse estes átomos, após 10 horas, a 

caixa d’água perderia 50 litros de “átomos”... Passando mais 10 horas, ela vai per-
der não os 50 restantes, mas apenas 25 litros... passando mais 10 horas, não o 

restante, mas sim a metade deles, ou seja: 12,5 litros... e assim sucessivamente. 
A isto chamamos de Meia Vida, ou seja, o tempo que leva para se perder a metade 
destes átomos... E, a meia vida para o C14 é de 5.700 anos, aproximadamente... E 

após 10 decaimentos, ou seja, a cada perda da metade dos átomo restantes, a 
quantia fica tão insignificante que fica difícil de se contar. Sendo assim, o Método 

do C14 não mede mais que 50 ou 60 mil anos... Mas os tais chegam com seus 
cálculos, a milhões de anos... que matemática é esta?  Esta é a “ciência” que é 

ensinada aos nossos filhos: dinossauros com bilhões de anos! 

E pior, o método além de não ir a mais que 60 mil anos, tem vários agravantes: O 

primeiro é que sabemos, quanto mais velho está se tornando o nosso planeta, me-
nor está ficando o nosso campo magnético nos polos... entrando muito mais raios 
cósmicos e produzindo-se assim, mais C14. E, partido desta constatação, temos que 

admitir que antes do dilúvio, a terra ainda era jovem e o seu campo magnético era 
bem maior, tornando impossível sabermos, portanto, o tamanho daquela caixa 

d’água inicial... Mas de qualquer forma, era bem menor que a atual! Lembre-se: 
pouco C14, mais velho é a amostra, para eles...  

E a segunda variante, era que antes do delúvio, a Terra era muito mais arborizada; 
certamente não havia os desertos! E, o C14 adere muito mais fácil nos vegetais, do 

que nos tecidos animais, devido à presença maior do C12 neles... Assim não é à toa 
que hoje, nas profundezas, temos tanto petróleo, cuja origem são estes materiais 
orgânicos, antediluvianos... Repito: pouco C14, mais velho será a amostra... Mas... 

Acabando-se com a ‘logica’ do C14... eles apelam então para estas perguntas:   

‘deus’ (entre aspas) criou vida em outros planetas? Se não criou, por que o uni-

verso é tão grande? 

A imensa maioria das pessoas, cristãs ou não, são contra de que a Terra, pelo que 

sabemos concretamente, é o único planeta habitado neste enorme universo... 
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Aqueles que creem que a vida evoluiu na Terra normalmente, vêm o seguinte como, 

virtualmente um “fato”: a vida teria evoluído em outros incontáveis planetas, pro-
pícios! Descobrir vida em outros planetas seria, por sua vez, a confirmação de sua 

fé evolucionista! 

Mas também há muitos cristãos que pensam: “’deus’ deve ter criado vida em outro 

lugar, caso contrário este enorme universo seria um tremendo desperdício de es-
paço”. Porém, nosso pensamento deveria estar baseado naquilo que UL disse que 

fez (na Bíblia), e não naquilo que pensamos que Ele teria ou deveria ter feito! 

Em primeiro lugar, uma vez que UL – Yaohu’shua, o Verbo – é Aquele que fez o 
universo, este poderia não Lhe parecer tão “grande”. Os humanos não conseguem 

entender a grandeza do universo porque nossa compreensão é limitada às dimen-
sões espaço/tempo criadas, dentro das quais existimos, e é impossível compreender 

qualquer coisa que vá além disso. O próprio tempo – como o conhecemos – foi 
criado [no 4º dia] para delimitar a existência do pecado! Após a conclusão do plano 

da salvação, o tempo deixará de existir; e, vindo assim, a eternidade! E, dentro da 
eternidade, existem distâncias? Pense nisto! 

Volta e meia se pergunta: “Só porque a Bíblia diz que UL criou a vida inteligente 
aqui na Terra, porque isso significaria que Ele não poderia tê-la criado em outro 
lugar?” Afinal, a Bíblia não fala de tudo... Por exemplo, não fala de automóveis!  

Quando Cristo encarnou, Ele veio à Terra não apenas para nos redimir, mas também 
reconciliar consigo toda a criação (Rm 8:21; Cl 1:20). No entanto, a morte reden-

tora de Cristo no Calvário não poderia salvar hipotéticos ETs, porque eles precisa-
riam ser descendentes de Adão para que Cristo fosse o seu “Redentor” (Is 59:20). 

Yaohu’shua foi chamado “o último Adão” porque houve um primeiro Adão real, hu-
mano (I Co 15:22,45) – não um primeiro Vulcano, um Klingon ou outra das raças 

criadas na série Star Treck... Foi assim que um Substituto humano, sem pecado, 
sofreu a punição que todos os homens merecem pelos seus pecados (Is 53:6,10; 
Mt 20:28; I Jo 2:2, 4:10), sem a necessidade de remissão de Si próprio (Hb 7:27). 

Uma tentativa de encaixar os ETs na Bíblia baseia-se no versículo 3 do capítulo 11 
de Hebreus: “Pela fé entendemos que os mundos pela palavra de UL foram criados; 

de maneira que aquilo que se vê não foi feito do que é aparente”. 

A palavra “mundos” aparece na King James e algumas outras, e alguns afirmam 

que ela se refere a outros planetas habitáveis! No entanto, admitindo que tais mun-
dos existam – e porque não? – estes, por não serem descendentes de Adão, não 

herdam sua natureza pecaminosa; e, portanto, não são moralmente culpados pe-
rante UL’HIM. Irmãos... As Escrituras nada fala destes supostos ETs, porque ela é 
um livro que trata exclusivamente do Planeta Terra, onde um dia o ser recém-cri-

ado, usando do seu Livre Arbítrio, escolheu pecar. Desde então, o plano da Salvação 
– nossa – está em andamento e preste a chegar ao seu fim! Veja o que diz... 

Salmo 19:1 – “Os céus declaram a glória de UL’HIM e o firmamento anuncia a obra 
de suas mãos”. Isso nos lembra que, quanto mais descobrimos acerca deste incrível 

universo, mais deveríamos temer àquEle que o criou. É sobre Ele que deveríamos 
estar pensando, não em alienígenas imaginários, que nunca vimos. 

Mas o ser humano é um explorador; principalmente do desconhecido: Os cientistas 
estão em constante busca de vida inteligente fora da Terra... Com equipamentos 
cada vez mais desenvolvidos, como o telescópio James Webb, facilitam a procura 

por sinais tecnológicos de outros planetas, neste vasculhar do Universo atrás de 
indícios de outras civilizações! Existem duas possibilidades, disse certa vez o escritor 

de ficção científica Arthur C. Clarke. “Ou estamos sozinhos no Universo, ou não 
estamos. As duas possibilidades são igualmente assustadoras”. 
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Há cerca de 120 bilhões de galáxias no Universo observável. Matematicamente, 

parece improvável que a humanidade seja a única espécie inteligente na vastidão 
cósmica. Ao mesmo tempo, até agora não há nenhuma evidência que sustente essa 

ideia. Para além de ufólogos e teóricos da conspiração, há pesquisadores sérios que 
atuam para testar a hipótese e buscar algum sinal de vida alienígena. 

E essa missão tem se tornado mais fácil com o avanço de tecnologias. Frank Drake, 
astrônomo que morreu no início de setembro de 2022, foi responsável por estabe-

lecer a Equação de Drake, operação matemática baseado em probabilidades para 
estimar quantas civilizações inteligentes podem existir na Via Láctea. 

A equação multiplica fatores como o índice de formação de novas estrelas, o número 

de planetas fora do Sistema Solar já descobertos (5.084, em setembro de 2022 dos 
bilhões deles) e as chances da vida se desenvolver nesse planeta. Com os dados 

disponíveis em 1961, quando Drake teorizou a equação, o resultado dizia que de-
veria haver cerca de 20 civilizações inteligentes – em diferentes estágios de evolu-

ção – apenas na Via Láctea. Um número calculado apenas com ‘centavos’ – por 
assim se dizer – da imensidão do universo! São realmente extremamente otimistas 

estes ‘cientistas’... 

A indagação da possibilidade da existência de vida fora da Terra paira sob a huma-
nidade há milênios. Já foram encontrados registros históricos refletindo sobre a ideia 

em documentos do Jainismo – religião indiana que data de 599 a.Y. 

Em artigo publicado na revista Scientific American em 1997, Carl Sagan – um as-

trônomo pop – argumentou que, para além da mera curiosidade filosófica, encontrar 
vida fora da Terra poderia ser benéfico para o desenvolvimento da humanidade 

como um todo: “Eles inevitavelmente enriqueceriam a humanidade para além do 
que se pode imaginar”, disse Sagan. “Com novas formas de inteligência e novas 

tecnologias, algo que é uma vantagem evolucionária.”  No entanto, há quem acre-
dite – eu diria: a grande maioria – que o contato com uma civilização extraterrestre 
não seria amigável; podendo resultar em um conflito militarizado.  

E se? No campo da ficção, muito já se especulou sobre o que um contato com uma 
civilização extraterrestre significaria para a humanidade. Em “Guerra dos mundos”, 

o inglês H.G. Wells imaginou um conflito bélico; em “Star Trek”, o roteirista Gene 
Roddenberry vislumbrou um futuro em que os problemas terrestres eram resolvidos 

pelo contato. No filme “A chegada” (2016), Denis Villeneuve – a partir do conto do 
escritor Ted Chiang – teorizou que a descoberta significaria uma mudança radical 

no entendimento de como o tempo se comporta. 

Essa variedade de hipóteses se faz presente também no campo das ciências sociais, 
que especulam quais seriam os resultados desse contato. Para pesquisadores des-

sas áreas, a descoberta de vida inteligente fora da Terra traria mudanças na cul tura, 
religião, política, direito e moral/ética. 

No livro “First Contact” (Primeiro contato, em tradução livre, inédito no Brasil), o 
jornalista científico Mark Kaufman argumenta que a descoberta de vida extraterres-

tre seria a maior revolução da humanidade em todos os tempos. Para Kaufman, as 
religiões ocidentais – como o Cristianismo – devem passar por uma crise de fé maior 

em um possível primeiro contato, já que a base teológica delas passa por elementos 
antropocêntricos – como a ideia de que Yaohu’shua, o filho de um UL’HIM supremo 
de todo o Universo, teria vindo – exclusivamente – à Terra. Já religiões orientais, 

como o budismo e o hinduísmo, não sofreriam tanto, segundo Kaufman, já que a 
existência de outras dimensões e formas de vida faz parte de suas bases teológicas. 

Recentemente, duas sondas idênticas atravessam a superfície de Marte procurando 
por evidências de água. Pesquisadores evolucionistas estão procurando desespera-

damente por sinais passados ou atuais de vida até mesmo microscópica. Então entra 
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os da Teoria da Conspiração, que buscam provas de civilizações antigas – extrater-

restres – que teriam passado por aqui; e até chegam a afirmar que os seres huma-
nos seriam ‘filhos’ destes antigos exploradores espaciais...  

O livro Eram os deuses astronautas? ...de 1968, já na 55ª edição, organizou muitas 
dessas ideias a partir de fatos inexplicáveis que aconteceram em vários períodos da 

história da humanidade. Trata-se, em geral, de projetos arquitetônicos, de 2 a 4 mil 
anos atrás que só poderiam ser executados por uma inteligência sobre-humana, 

muito mais desenvolvida do que a atual, dizem... 

Como se pode explicar a construção das pirâmides do Egito; que cálculos avançados 
de engenharia, astronomia e geometria foram utilizados? Como os imensos blocos 

de pedra, de até 85 ton, foram arrastados e empilhados com tamanha precisão? 

E quanto a Stonehenge, na Inglaterra, onde rochas com 5 toneladas foram trans-

portadas por até 400 km de distância, e blocos com 45 toneladas por uma distância 
de 30 km? Quem a construiu, com que objetivo e, novamente, como as pedras 

gigantescas foram transportadas e colocadas sobre os imensos pilares? 

Podemos lançar os mesmos questionamentos a respeito das pirâmides astecas, no 

México ou as enormes cabeças de pedra na ilha de Páscoa, no Chile. Na costa pe-
ruana, encontramos estruturas misteriosas, as linhas de Nazca, que são imensos 
desenhos – alguns com centenas de metros, em uma extensa área de mais de 

50km² – em formato de animais que só podem ser identificados do céu (quem olha 
para o local, no solo, só vê valas rasas sobre o solo rochoso e desértico). Quem os 

riscou, e com que propósito, já que não se podem ser discernidos no nível terrestre? 

E o que dizer da superfície do planeta Marte, onde uma sonda espacial registrou – 

em fotos de pouca definição – a presença de três pirâmides, uma fortaleza de pe-
dras, enormes estruturas inacabadas e algo semelhante a um rosto humano? 

A imaginação do ser humano é fértil... Lembramos que na ausência de explicações 
naturais plausíveis, e diante dos avançados conhecimentos necessários para a cons-
trução das pirâmides do Egito, surgiu a hipótese da participação de seres superiores, 

que seriam os verdadeiros responsáveis pela obra. O que os antigos egípcios cha-
mavam de deuses, segundo alguns ufólogos, eram, na realidade, astronautas ex-

traterrestres que usaram sua tecnologia superior para construir as pirâmides. Essa 
crença também se aplica a todos os outros fenômenos misteriosos para as quais a 

ciência não conseguiu dar uma explicação plausível. Um fato interessante é que 
todas essas construções foram locais para comunicação com divindades e práticas 

de alta magia; há também relatos de sacrifícios humanos e animais, rituais que 
incluíam relações sexuais com essas divindades, além de outras práticas ocultas. 

A ufologia, para muitos, tende a transformar-se em ufolatria quando a influência 

religiosa esotérica é marcante. Observa-se também uma relação muito próxima com 
praticamente todas as seitas e práticas espiritualistas e ocultistas, como druidas, 

celtas e diversas formas de magia; espiritismo e... a Nova Era. Algumas descrições 
de contatos com ETs só são possíveis, dizem, com a ajuda da parapsicologia e hip-

nose. E, a comunicação com os alienígenas é feita por telepatia. Em alguns relatos, 
a relação sexual com ETs é citada; quando falam de pessoas ‘abduzidas’, ‘arrebata-

das’, nos ditos encontros de 3º Grau, com ETs... 

Até na face oculta da Lua, procuram provas... Em uma missão histórica, a Índia 
pousou, a pouco mais de um mês atrás, sua sonda Chandrayaan-3 no polo sul lunar, 

também chamado de lado oculto, ou escuro, da Lua. Trata-se do primeiro pouso 
indiano na superfície do satélite e a primeira vez que uma espaçonave aterrissa 

nessa região inexplorada. Mas e os relatos de ‘ÓVNIs’? ...sigla de ‘objetos voadores 
não identificados’, ou UFOs, que traduzido inglês tem o mesmo significado? 
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Histórias sobre discos voadores e contatos com extraterrestres produzem muitas 

especulações e reboliço na imprensa mundial. Considerando-se que exista vida em 
algum lugar do espaço, uma visita de extraterrestres à Terra, como as sugeridas 

pelos relatos de óvnis, seria praticamente impossível, segundo a nossa atual tecno-
logia. O principal empecilho são as distâncias inimaginavelmente grandes e, com 

isso, o longo tempo de viagem que se faz necessário. A estrela mais próxima da 
Terra, chamada Próxima Centauri, fica a 4,3 anos-luz, ou seja, 40,3 trilhões de 

quilômetros. Um ônibus espacial da Nasa, viajando a aproximadamente 28 mil 
km/h, levaria 168 mil anos para vencer essa distância. A espaçonave mais veloz 
que a espécie humana já construiu até agora (a Voyager da Nasa) levaria 80 mil 

anos nesse percurso. Mesmo com um reator de fusão nuclear, o combustível neces-
sário para a viagem ocuparia mil navios supertanques e levaria 900 anos. 

Se existisse alguma força de impulsão que alcançasse um décimo da velocidade da 
luz, mesmo assim a viagem levaria 43 anos-luz. Segundo os cálculos aproximados 

do físico nuclear sueco C. Miliekowsky, seriam necessárias quantidades enormes de 
energia para a propulsão. Elas equivaleriam à quantidade de energia elétrica con-

sumida atualmente pelo mundo inteiro em um mês. Além do mais, existe o risco de 
uma colisão com partículas e fragmentos de asteroides, causando sua explosão. 
Tudo isso torna uma viagem de eventuais extraterrestres até nós ou de nós até eles 

praticamente impossível.  

Lembram-se da missão da Apolo 13, uma das naves que estava indo para a Lua, 

em 1995? Ocorreu um vazamento de oxigênio, seguido de uma explosão e a missão 
foi abortada... Em uma viagem que poderia ser feita em um dia – caso a tecnologia 

da época permitisse que a Apolo, fizesse uma manobra de retorno – foram neces-
sários 4 dias... pois tiveram que continuar em frente, dar a volta na Lua, e então 

retornar, em condições extremamente críticas, para a Terra! Muito se especulou, e 
até um laudo oficial foi feito; mas, o mais certo é que foram atingidos por um mi-
núsculo meteorito, causando o vazamento! Portanto... 

Devido às distâncias enormes e gastos energéticos envolvidos, é muito improvável 
que as dezenas de óvnis noticiados a cada ano pudessem ser visitantes de outros 

planetas, tão fascinados com a Terra que estariam dispostos a gastar quantidades 
fantásticas de tempo e energia para chegar aqui. A maioria dos óvnis, quando es-

tudados, revelam-se como fenômenos naturais, como balões, meteoros, planetas 
brilhantes ou aviões militares classificados. De fato, nenhum óvni jamais deixou 

evidência física que pudesse ser estudada em laboratórios para demonstrar sua ori-
gem de fora da Terra, para a decepção dos ufólogos; pessoas que creem em ETs... 

No entanto, se estes tais seres terrestres estão por aqui nos visitando, suas  ‘naves’ 

certamente não são movidas a ‘álcool etanol’... nem mesmo a fusão nuclear! Cer-
tamente estes dominariam a tecnologia da viagem no tempo, que segundo Albert 

Einstein é plenamente possível Principalmente para seres mais ‘evoluídos’ que nós... 
Então, existem tais seres?  

E como fica a Bíblia e a raça humana? Vimos que as Escrituras nada fala de vida 
extraterrestre, no entanto, devido à imensidão no universo, não podemos ser ego-

ístas e dizer que estamos sós no universo! O que sabemos é que um dia, o ETERNO 
desejou nos criar e para isto, o seu Filho, o Verbo Yaohu’shua, veio à esta parte do 
universo e em 6 dias consecutivos, organizou o caos que aqui havia, preparou-nos 

um jardim e ali nos criou! Pois, diz as Escrituras: O UL que fez o mundo e tudo o 
que nele há, sendo ele o Criador do céu e da terra, não habita em templos feitos 

por mãos de homens; At 17:24.  

Nesta passagem, Sha’ul usou a palavra ‘kosmos’ que melhor seria traduzido por 

“universo’ do que por ‘mundo’, como está em nossas traduções... E mais, At 17:24 
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reflete Hb 11:3 que diz que pela fé compreendemos que o Universo foi criado por 

intermédio da Palavra de UL e que aquilo que pode ser visto foi produzido a partir 
daquilo que não se vê... E assim após a criação, os seres humanos resolveram ceder 

à tentação de satan, e caiu! Sim, o ser humano ‘terráqueo’ é que caiu! Não sabemos, 
mas se existem outros seres no universo, estes não devem ter caído também... a 

Bíblia relata a nossa história, e não a destes possíveis seres de outras galáxias! 

Então, com isto estou dizendo que existem os óvnis? E que as mais recentes apari-

ções são reais? Pode ser que sim, e pode ser que não; mas o que sabemos de 
concreto é que satan, o mestre da mentira, faz de tudo para nos afastar daquele 
que nos criou e para isto, ele usa centenas de “armas” para nos derrubar!  

Óvnis recentemente filmados nos EUA, óvnis filmados no Paraná e em Brasília, no 
início deste ano... Enfim, esta é mais uma das três rãs do apocalipse... Já falamos 

recentemente sobre esta estratégia de satan: Ele usa uma determinada arma contra 
a Verdade e assim, atrai aqueles que pensam estar na Verdade, mas que nunca se 

desligaram das velhas crenças pagãs... Assim, de tempo em tempos, temos relatos 
de fantasmas em determinada casa; ou de marcas circulares sobre campos cultiva-

dos, em diversas partes do mundo... ou de óvnis!  

As táticas do diabo e dos seus demônios são a mentira (Jo 8:44), o engano (Ap 
12:9), o homicídio (Sl 106:37) e todo e qualquer tipo de ação destrutiva no intuito 

de fazer as pessoas se afastarem de UL’HIM rumo à destruição (Jo 10:10). Lançam 
mão de qualquer artifício para cegar as pessoas ao evangelho (II Co 4:4) e mantê-

las presas a coisas que as impedem de aproximar-se de UL’HIM (Gl 4:8). Amnao!!! 

Irmãos... Este tema é muito grande e ainda deveríamos falar dos conceitos da 

Nova Era, a principal arma de satan contra os que se dizem estar na Verdade! 
Sendo assim, aconselho a todos que acessem o nosso site, usando o link da des-

crição, e veja na página SERMÕES, este estudo em PDF, onde eu coloquei muito 
mais sobre este movimento mundial que agrada a tantos, afastando-os da Ver-
dade! Seja um bereano [At 17:11] e examine; e, retenha o que é bom! I Ts 5:21.  

Música Final: Vamos ouvir e cantar KUMI ORI. 

Oremos: Santo Pai... Continue nos abençoando tão somente com a Verdade e 

que as dúvidas que o paganismo nos impõe, deixem de nos atormentar... Agrade-
cemos por nos ter preparado um plano de Salvação, bem antes que o ser humano 

pecasse, e assim, através tão somente das Escrituras, possamos colocá-lo em prá-
tica, em nossas vidas; aceitando o pleno sacrifício de Yaohu’shua, a nosso favor... 

Que, se existirem outros seres vivos, em outros mundos, que estes não sejam re-
levantes para nós, tirando-nos da Sua santa presença... Ajude-nos a resistir a to-
das as ações de satan, através de notícias com aspectos de Verdade!  Ilumine-nos 

tão somente com a Tua luz, impedindo que outro evangelho nos derrube da Sua 
Graça... Solicitamos que derrame as Suas bênçãos sobre todos nós e também aos 

nossos amigos e familiares para que eles também vejam que somente tu tens a 
Verdade que nos renova. Este é o meu desejo e o faço em Nome de Yaohu’shua... 

Amnao! 

* 10:45hs – Encerramento (convite)... Amnao! 
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Mas [caminhando a segunda milha]... A NOVA ERA 

A principal arma de satan são as doutrinas da Nova Era, pois ali se acomoda todo 
tipo de crenças não cristãs... e pior, até para os cristãos, a Nova Era se adapta e 

atrai os tais! Se a pessoa gosta de flores, elas têm a terapia das flores; se gosta de 
perfumes, tem a terapia dos odores. Se gosta de pedras, tem as energias das pe-

dras, principalmente das pedras preciosas! E, se gosta de adivinhações, tem o ho-
róscopo e as cartas do tarô; e, até mesmo dos tais búzios... E se gosta de ficção 

científica, tem os ETS com os seus óvnis! 

Bem, vamos compreender como satan age na vida dos ditos cristãos e não cristãos:  

Existe um grande movimento que visa pregar um novo pensamento, uma nova dou-

trina... De alcance mundial, porém muito sutil, e se chama de “NOVA ERA”. Mas, 
também é conhecido por “New Age”, Nova Consciência, Nova Ordem Mundial, Era 

de Aquário, etc. No entanto, apesar do nome, seus pensamentos e doutrinas são 
antigos, e totalmente contra a fé cristã. Suas doutrinas, por serem copiadas de 

outras religiões, existem mesmo antes do judaísmo!  

A partir da frase: ‘deus está em todos os lugares’ [você já disse esta frase, em 

algum dia, no passado?] bem, devido à esta frase, tal doutrina consolidou TODAS 
as crenças do paganismo em um só lugar! Pregamos recentemente ‘como unir tre-
vas com a Luz’ e vimos que não; o Criador e muito menos o Pai, frequentam onde 

a Verdade não está presente; pois basta uma pitada de fermento para levedar toda 
a massa! Ele é santo, e não se mistura com as trevas! 

A Nova Era se baseia na crença de que, de tempos em tempos, se ergue na huma-
nidade um messias, um avatar, um ou mais, ungidos ou iluminados, que guiam os 

rumos da fé no mundo. Krishina, Buda, Maomé, e até ‘jesus’, teriam sido alguns 
desses líderes. O desenho “avatar” mostra muito bem essa ideia budista. Agora 

aguardam a quem chamam de senhor Maytrea ou Saint German, que seria aquele 
que realizaria a segunda volta de ‘jesus’ [entre aspas; cada vez que eu usar este 
falso nome, considerem entre aspas]. ‘jesus’, segundo a Nova Era, veio pela pri-

meira vez, há 2.000 anos, num período do tempo, chamado pela astrologia de “era 
de peixes”. No terceiro milênio, o mundo já estaria numa nova época astrológica, 

uma Nova Era, chamada de “era de aquário”, na qual, o pensamento religioso as-
sume outra posição.  

“Antes do advento de ‘jesus’, a igreja deve passar por uma provação final que aba-
lará a fé de muitos crentes. A perseguição que acompanha a peregrinação dela na 

terra” desvendará o “mistério de iniquidade” sob a forma de um embuste religioso 
que há de trazer aos homens uma solução aparente a seus problemas, à custa da 
apostasia da Verdade. A mentira religiosa suprema é a do anticristo, isto é, a de um 

pseudo-messianismo em que o homem glorifica a si mesmo em lugar de UL’HIM e 
de seu Messias que veio na carne.” Observe que muitas vezes eles usam conceitos 

que encontramos nas Escrituras, para justificarem seus ensinos... 

A razão por que se tem ouvido tanto sobre uma Nova Era fundamenta-se na crença 

de que os ciclos divinos de evolução são desenvolvidos através de diferentes eras 
astrológicas, cada uma com suas características distinta. Acreditam que a humani-

dade evoluiu dentro das seguintes eras: Sendo assim, tivemos a... 

Era do touro (4304 a 2154 a.C.): é atribuída à antiga cultura egípcia, que tinha a 
vaca como UL’HIMa da fertilidade e a pecuária como principal cultura. Os astrólogos 

dizem que essa foi a era em que a cultura egípcia se desenvolveu e foi o centro da 
civilização, e que os faraós eram os avatares (ungidos) de então. 

Era do carneiro ou Áries (2154 a 4 a.C.): com o final da era de touro, o domínio 
egípcio cessou e deu lugar a carneiro, o signo que passou a dominar. Os astrólogos 
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dizem que foi Israel que dominou essa era, devido ao sacrifício do cordeiro, o ritual 

mais marcante da religião de Israel, além da ovinocultura (criação de ovelhas), sua 
principal cultura. Dizem que a fase de transição entre as duas eras foi a saída de 

Israel do Egito, e que os hebreus ainda tentaram preservar o poder de touro, quando 
fizeram o bezerro de ouro no deserto, mas Moisés (avatar da era de carneiro) os 

repreendeu e inaugurou a era de carneiro. 

Era de peixes (4 a.C. A 2146 d.C.): ‘jesus’ (Avatar da era de peixes) teria, então, 

inaugurado essa era, dando evidência disso ao chamar os apóstolos para serem 
pescadores de homens, fazendo alusão à humanidade pisciana. Por causa de Ya-
ohu’shua Cristo, o povo dominante da era de peixes seriam os cristãos. Para provar 

que o cristianismo é o que domina era de peixes, apegam-se ao fato de que o mais 
antigo símbolo cristão é o peixe. Terminando a era de peixes surge a de aquário. 

Aquário é um signo regido pelo planeta urano, que foi descoberto em 1781, coinci-
dindo com a revolução francesa. 

Era de aquário (2146 a 4296 d.C.): a partir do ano 2146 teria início a era aquariana, 
que vê o cristianismo atual como religião atrasada, retrógrada e preconceituosa. A 

era de aquário visa misturar todas as doutrinas de todas as religiões, principalmente 
as pagãs, com uma pequena pitada de cristianismo. Por isso seus ensinamentos, 
embora não sejam novos, são contrários a fé cristã. 

A tentativa de criar uma religião universal, na qual o povo de UL’HIM precisa abrir 
mão de sua única fé, não é novidade, vem desde a índia, passando pelo rei Antíoco 

Epífanes e se impôs violentamente contra os judaicos, poucos anos antes de Ya-
ohu’shua nascer. Recentemente, para nós, os mais velhos, esse pensamento foi 

pregado pelos hippies, simpatizantes do hinduísmo e da Nova Era! Isso deveria ser 
impossível até mesmo por uma questão simples de incoerência, pois, a Nova Era 

prega doutrinas que vão diretamente contra a doutrina bíblica. A Nova Era exalta 
muito as religiões politeístas (vários deuses) como a hindu, budista e egípcia, e 
também pregam o ocultismo (bruxaria, feitiçaria…), gnose, espiritismo, etc. As fes-

tas do ‘halloween’ que o digam... 

Vejamos alguns pontos seriamente divergentes entre as Escrituras e a Nova Era: 

YAOHUH: não é uma pessoa, e sim, uma força, uma energia solta no universo (cos-
mos). Energia essa capaz de ser captada mediante força de concentração da mente 

(meditação oriental), posturas corporais (Yoga), imposição de mãos (reiki), cristais, 
pirâmides, e etc. Qualquer ‘deus’ de qualquer religião é tido por verdadeiro na Nova 

Era; exaltam muito os deuses hindus e egípcios! Ensina ainda o panteísmo, ou seja, 
a crença de que tudo é ‘deus’ [deus sempre entre aspas, é claro]: astros, estrelas, 
planetas, seres humanos, anjos, etc., cristais, animais, plantas... 

YAOHU’SHUA: foi apenas mais um espírito de luz sobre a terra; mais um sábio, mais 
um homem bom, humilde e inteligente. Mas, não passa de um ser humano. E, não 

é isto que ensina o ‘judaísmo’? 

SALVAÇÃO: para a Nova Era, não existe pecado, apenas falhas e imperfeição diante 

do cosmos (universo). Por isso o ser humano, precisa ir crescendo na perfeição. E 
isto só seria possível, segundo ela, com a ‘reencarnação’. Morrendo e vivendo em 

várias vidas ao longo dos tempos é que o ser humano chegaria e perfeição. Nas 
passagens de uma vida pra outra, ficariam dívidas com universo a serem pagas em 
vidas futuras, e que chamam de ‘carma’. 

ESPIRITISMO: a doutrina espírita de crer em reencarnação, carma, aparição e co-
municação com espíritos de falecidos é perfeitamente aceita pela Nova Era. 

ANJOS: os anjos são tidos como deuses na Nova Era. O contato direto de anjos com 
certos membros da Nova Era, é coisa frequente. Estes passam doutrinas e 
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orientações, se identificam e alguns são até pintados em telas por artistas ligados 

ao movimento aquariano. Para a Nova Era, os anjos podem assumir forma humana 
também para terem mulheres na terra, e vida sexual ativa! Vimos isso sendo pre-

gado em novelas e filmes como “cidade dos anjos” (Nicolas Cage), “Michael, anjo e 
sedutor” (John Travolta), “um anjo caiu do céu” e  “deus nos acuda” (Rede Globo). 

SATANÁS: é chamado na Nova Era de lúcifer, um nome para o diabo que não é 
bíblico, e que significa ‘portador da luz’. Sendo assim é recomendado pela Nova Era, 

encontrarmos o ‘lúcifer’ dentro de cada um de nós, que seria a luz para iluminar o 
ser humano com sabedorias superiores. Inclusive na linguagem astrologica, o cha-
mado ‘inferno astral’ é coisa boa que vai acontecer. A Nova Era tenta mostrar sata-

nás como sendo bom, isso é mostrado em personagens e desenhos como: “brasinha 
(turma do Gasparzinho)”, “Hellboy”, “eu sou demais”; etc. 

PECADO: o pecado não existe para a Nova Era, porque ‘deus’ não é um ser com 
sentimentos, e sim, apenas energia. Logo, não haveria nada a ser magoado. 

ECOLATRIA: existe ainda na Nova Era algo que até parece bom, mas tem um motivo 
pagão de ser praticado. Ou seja, a defesa da preservação do planeta terra. Tal 

preservação é louvável, mas o motivo não; pois, a Nova Era prega a conservação 
do planeta, porque crê que a terra é a ‘deusa gaia’ dos gregos ...então, todo mau 
trato ao planeta, seria ferir à ‘deusa’! Aqui entre nós, Rita Lee (os Mutantes), Pepeu 

Gomes (Novos Baianos) e  Baby Consuelo... 

MÚSICA (ROCK): Extremamente influenciado pelo hinduísmo, o Movimento de 

Consciência Krishna, registrou há mais de 50 anos, o memorável encontro de três 
estrelas da música pop, John Lennon, George Harrison e Yoko Ono com o famoso 

mestre indiano Srila Prabhupada. Deste encontro, dezenas de fitas e anotações fo-
ram guardadas na sede do Movimento, em Berkeley, Califórnia – e foi transformado 

em um livro, “Em Busca da Libertação”, lançado pelos Hare Krishna. O livro mostra 
alguns tópicos que fizeram parte da reunião dos astros do pop, com o mestre indi-
ano. O sucesso de J. Lennon com a música Imagine e do outro Beatles, George 

Harrison, Hare Krishna [My Sweet Lord – Meu doce senhor] tocam até hoje, entre 
os saudosistas roqueiros... Ali, os caminhos da liberação pessoal, a eternidade da 

alma, a reencarnação, a natureza de ‘deus’ e a função dos gurus e a autoridade do 
“Bhagavad-Gita”, fazem delas, músicas clássicas baseadas na literatura indiana, 

considerada sagrada por 600 milhões de pessoas.  

Aqui entre nós tivemos Rita Lee (os Mutantes), Pepeu Gomes (Novos Baianos) e  

Baby Consuelo... Mas o mais expoente foi Raul Seixas e seu companheiro Paulo 
Coelho; hoje, o bruxo é escritor de dezenas de livros de autoajuda... focando no tal 
de Caminho Santiago de Compostela, na Espanha: o Caminho é considerado uma 

jornada espiritual para alguns peregrinos. Muitos sentem-se encorajados a meditar 
e refletir durante a caminhada, a fim de encontrar respostas para questões pessoais 

e espirituais. Há relatos de participantes sobre experiências profundas e transfor-
madoras durante a peregrinação. 

FÁBULAS E LENDAS: outro ponto muito forte na Nova Era é a crença em fadas, 
duendes, gnomos, unicórnios, elfos, e outros seres místicos lendários…. Seres que 

segundo ela, existem e podem até nos proteger, ou nos fazer mal! Isso se vê na 
maioria dos contos infantis, desenhos e filmes, como: “branca de neve e os sete 
anões”, “Pinóquio”, “cinderela”, “caverna do dragão”, “Peter Pan”, “crônicas de Nár-

nia”, “Smurfs”… Mas que, muitas pessoas carregam até mesmo para a vida adulta! 
Aliás, estes contos são inventados por adultos, não cristãos! 

EXTRATERRESTRES (ETS): a Nova Era prega a ufolatria. Ufolatria é adoração aos 
ETs. A Nova Era crê que os extraterrestres são ‘deuses’, e que regem o universo. 

São mestres superiores do universo. Julgam que ‘jeus’ é um ET e que vai aparecer 
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no céu, num disco voador. Tentam provar na bíblia que as manifestações de UL’HIM 

e dos anjos seriam na verdade, manifestações de ETs. Vemos essas pregações em 
filmes e desenhos como: “He-Man e os Mestres do universo”, “MIB, homens de 

preto”, “Arquivo x”, “Smallvile, as aventuras do Superboy”. Mas, a Nova Era não 
sonha em morar no céu, mas sim, no reino de Shambalá (ou shangrila), que para 

uns seria um planeta, para outros, seria um lugar místico no centro da terra ou no 
himalaia! 

ASTROLOGIA: a Nova Era prega que nossos destinos podem ser regidos pela posição 
dos planetas, que, segundo crenças pagãs, são deuses! Dos quais o sol é o mais 
importante. Inclui-se aqui todo tipo de horóscopo, como zodíaco (signos), o chinês 

e o asteca… 

SUPERSTIÇÃO: a era de aquário crê muito em superstições. Acredita em poder de 

cristais, ferradura, pé de coelho, pirâmides, elefantes, sapos, figas, olho de boi, 
trevo de quatro folhas, chifres, arruda, isso e aquilo da sorte ou azar… 

ADIVINHAÇÃO: trata-se de querer saber o que está oculto. Seja algo do futuro, mas 
também, do presente ou do passado. A adivinhação também é ponto forte na Nova 

Era, e é praticada através da: quiromancia (leitura de mãos), necromancia (consulta 
a espíritos de falecidos), tarô (cartas), búzios, runas… 

BRUXARIA E FEITIÇARIA: o ocultismo é ponto essencial na era aquariana. Como 

também as simpatias (pequenos feitiços) e a magia. Chama-se ocultismo porque 
nessas práticas se mexe com forças ocultas, ou seja, que não se revelam, não se 

mostram ou não se identificam, apenas agem! Mas sabemos, trata-se de satan... 

GNOSE: a palavra gnose significa conhecimento, e surgiu numa seita cristã do sé-

culo II, a qual discordava e negava toda a doutrina cristã ainda hoje conhecida. 
Pregam que ‘jesus’ teve relações com Maria Madalena, que Yaohu’shua não era 

‘deus’ (Filho de), o ser humano poder aprender e conhecer a ‘deus’ apenas por 
esforço próprio, e muitas outras coisas... HOJE, quantos evangélicos ficam baixando 
da internet, livros apócrifos, só para se profundarem na “gnose”!?! 

SEXUALIDADE: para a Nova Era não existem regras quanto à sexualidade. Tudo é 
permitido: prática homossexual, adultério, orgias, prostituição… 

A Nova Era prega que o mundo seja governado apenas por um único líder político 
mundial. Provavelmente com leis que favoreçam a tal religião universal, e persigam 

aqueles que queiram ter sua própria fé, independente de serem cristãos, ou não; 
basta se dobrarem à eles... 

A globalização da moeda é defendida pela era de Aquário. Ou seja, a “new age” 
[Nova Era] defende que haja uma única moeda em todo o mundo. Logo, todas só 
comprarão ou venderão com esta moeda, daí muitos atribuírem a Nova Era, o status 

de heresia final. 

Também é propósito aquariano aclamar um único líder mundial, sobre todas as re-

ligiões, haveria então uma única religião universal, na qual todas as doutrinas são 
misturadas (sincretismo) e as pessoas não poderão ter sua própria religião. 

Sendo assim, a Nova Era aguarda a manifestação do seu avatar, o messias, o envi-
ado e iluminado para o terceiro milênio (Atenção: Estamos dentro deste 3º milê-

nio)... Que o Criador prevaleça!!! 

Amnao!!! 


